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CONCURSOS

Os programas estratégicos da Marinha 
do Brasil (MB), ao buscarem atender 
às necessidades operativas da Força 
Naval, contribuem para com o de-

senvolvimento científico-tecnológico nacional na 
medida em que resultam em demandas evoluti-
vas para o Estado brasileiro. Essas demandas se 
referem à tecnologia e inovação; à capacitação; e 
à organização, tendo especial efeito no aprimora-
mento da Base Industrial de Defesa (BID). Essa 
interrelação de demandas evolutivas é essencial-
mente dependente da demanda continuada pe-
los produtos de defesa (PRODE) resultantes dos 
programas estratégicos. O entendimento dessa 
interrelação é fundamental para que os referidos 
programas estratégicos possam estimular a ciên-
cia, desenvolver tecnologias e favorecer a inova-
ção tecnológica no Brasil.

Demandas evolutivas, nesse contexto, são as 
exigências sistêmicas por tecnologia e inovação, 
por capacitação e por organização que, resultan-
tes das necessidades operativas da MB e associa-
das aos seus programas estratégicos, induzem o 
aprimoramento dos integrantes da tríplice hélice 
(governo, indústria, academia), estimulando o 
desenvolvimento científico-tecnológico do Esta-
do brasileiro.

Este artigo é uma sinopse do trabalho vencedor 
do Concurso Almirante Paulo Moreira da Silva, 
edição 2025. A versão completa está disponível 
na Biblioteca do Clube Naval.
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Os resultados obtidos com a pesquisa mostram 
a necessidade de que o Estado brasileiro adote 
uma postura mais clara e incisiva no sentido de 
garantir a demanda pelos produtos gerados nos 
programas estratégicos da MB, com vistas a fo-
mentar o desenvolvimento científico-tecnológico 
do Brasil. Especificamente, os resultados eviden-
ciam as necessidades de:

•	 tratar os programas estratégicos como políti-
cas de Estado, evitando soluções de continui-
dade decorrentes das trocas de governo;

•	 manter a demanda continuada por produtos 
de defesa, evitando a paralisação ou o atraso 
nos programas estratégicos e o desperdício de 
recursos;

•	 incrementar a previsibilidade orçamentário-
-financeira, evitando soluções de continuida-
de decorrentes da indisponibilidade conjun-
tural de recursos; 

•	 estimular a tríplice hélice, chamando o poder 
político, a academia e a indústria a unirem 
seus esforços no desenvolvimento científico-
-tecnológico do Brasil;

•	 priorizar as tecnologias críticas, reduzindo o 
hiato tecnológico entre o Brasil e os Estados 
mais industrializados e a dependência tecno-
lógica brasileira;

•	 enfatizar o uso dual dos produtos de defesa, 
transferindo à sociedade brasileira os benefí-
cios da pesquisa científica nos programas es-
tratégicos da MB; e

•	 limitar as aquisições de oportunidade, man-
tendo o foco no uso de recursos, pessoal e 
infraestrutura para geração de tecnologia e 
incentivo à inovação. 

Conclui-se que os programas estratégicos da 
MB contribuem para com o desenvolvimento 
científico-tecnológico da Defesa Nacional e do 
Brasil na medida em que resultam em deman-
das evolutivas para o governo, a indústria e a 
academia. Ainda, ressalta que a continuidade da 
demanda estatal por produtos resultantes desses 
programas é essencial para o esforço de desenvol-
vimento científico-tecnológico da Força Naval, do 
setor de defesa e do Brasil. 

DEMANDAS EVOLUTIVAS A PARTIR  
DAS NECESSIDADES OPERATIVAS 

Demandas evolutivas são as exigências sistêmi-
cas por tecnologia e inovação, por capacitação e 
por organização que, resultantes das necessidades 
operativas da MB e associadas aos seus progra-
mas estratégicos, induzem o aprimoramento dos 
integrantes da tríplice hélice (governo, indústria, 
academia). Dessa forma, estimulam o desenvolvi-
mento científico-tecnológico do Estado brasileiro. 

A demanda por tecnologia e inovação cons-
titui demanda evolutiva cada vez mais importan-
te no contexto da guerra contemporânea. Capa-
cidades militares contemporâneas são fundadas 
em tecnologias altamente sofisticadas. Marinhas 
que não se adequam a essa intensidade tecnoló-
gica ficam em situação de profunda vulnerabili-
dade estratégica.

A demanda por capacitação constitui de-
manda evolutiva crítica no contexto dos progra-
mas estratégicos da MB. A análise desse aspecto, 
fundamental para o desenvolvimento científico-
-tecnológico da MB e do Brasil, traz à discussão 
os temas da formação de pessoal de alta qualida-
de; do desenvolvimento de capacidades e habili-
dades específicas; da retenção de capacidades na 
BID brasileira; e do efeito sinérgico na indústria 
nacional.

A demanda por organização, por fim, é de-
manda evolutiva que diz respeito ao ecossistema 
organizacional necessário ao bom desenvolvimen-
to dos programas estratégicos da MB. A organiza-
ção envolve a capacidade de o complexo industrial 
estratégico transferir, com sucesso, conhecimento 
e tecnologia aos outros setores da economia na-
cional. A análise desse aspecto traz à discussão os 
tópicos do mercado de defesa; do orçamento de 
defesa limitado; e da preparação da BID para ab-
sorção e desenvolvimento de tecnologia.

As demandas evolutivas por tecnologia e ino-
vação; capacitação; e organização, ao fim, depen-
dem da demanda continuada por produtos de 
defesa, que irrigará o ecossistema organizacional 
com recursos orçamentário-financeiros, enco-
mendas estatais, investimentos privados e opor-
tunidades de exportação.  
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TRATAMENTO DOS PROGRAMAS 
ESTRATÉGICOS COMO POLÍTICAS  

PÚBLICAS DE ESTADO

Para que os programas estratégicos da MB con-
tribuam efetivamente para o desenvolvimento 
científico-tecnológico do Brasil, devem-se tratar 
esses programas estratégicos como políticas pú-
blicas de Estado. Cuida-se, aqui, de evitar solu-
ções de continuidade decorrentes das trocas de 
governo, as quais, embora comuns à democracia, 
não podem afetar negativamente a continuidade 
dos programas estratégicos. 

Trata-se de postura política essencial para toda 
a cadeia de demandas evolutivas geradas pelas ne-
cessidades operativas da MB. Os programas estra-
tégicos constituem iniciativas altamente comple-
xas e que demandam longos prazos de maturação, 
pelo que não podem estar sujeitos a mudanças 
conjunturais associadas às alternâncias de gover-
no, já que interessam ao Estado brasileiro, inde-
pendentemente da orientação política vigente. 

DEMANDA CONTINUADA POR  
PRODUTOS DE DEFESA 

O desenvolvimento científico-tecnológico asso-
ciado aos programas estratégicos da MB somente 
será possível se garantida a demanda continuada 
por produtos de defesa (PRODE). Trata-se, aqui, 
de manter ativo o processo de crescimento resul-
tante das demandas evolutivas, evitando a parali-
sação ou o atraso nos programas estratégicos e o 
desperdício de recursos.

Essa demanda continuada se vincula funda-
mentalmente ao poder de compras do governo, 
que se afirma como o responsável maior por sua 
manutenção. O mercado de defesa é muito distin-
to de demais mercados, sendo sujeito a embargos 
comerciais e ao cerceamento tecnológico, além de 
se constituir como um modelo econômico de con-
corrência imperfeita, dependente da relação entre 
poucos fornecedores (oligopólio) e, muitas vezes, 
de apenas um grande comprador (monopsônio). 

Ainda, para que se garanta a demanda continu-
ada pelos PRODE, o grave problema referente ao 
orçamento de defesa limitado deve contar entre as 
prioridades governamentais.

INCREMENTO NA PREVISIBILIDADE 
ORÇAMENTÁRIO-FINANCEIRA 

O desenvolvimento científico-tecnológico as-
sociado aos programas estratégicos da MB so-
mente será viável se incrementada a previsibilida-
de orçamentário-financeira da Defesa Nacional. 
Trata-se, aqui, de evitar soluções de continuidade 
decorrentes da indisponibilidade conjuntural de 
recursos. Vincula-se à demanda continuada pelos 
PRODE e a toda a cadeia de demandas evolutivas, 
em especial à demanda por capacitação, crítica 
para o desempenho sistêmico.

A imprevisibilidade do orçamento da Defesa 
Nacional impede a demanda continuada pelos 
PRODE e os resultados são nefastos para o esfor-
ço de desenvolvimento científico-tecnológico na-
cional: deterioração temporal de partes constru-
ídas, ociosidade de estruturas industriais, perda 
de oportunidades comerciais e evasão de pessoal 
altamente qualificado para outros setores econô-
micos ou para outros países. 

DESENVOLVIMENTO 
 CIENTÍFICO-TECNOLÓGICO

DEMANDA CONTINUADA POR  
PRODUTOS DE DEFESA

DEMANDA POR  
ORGANIZAÇÃO

DEMANDA POR  
CAPACITAÇÃO

DEMANDA POR  
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

NECESSIDADES 
OPERATIVAS

Necessidades operativas, demandas 
evolutivas e desenvolvimento 
Elaboração: autor (2025) - adaptado
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ESTÍMULO À TRÍPLICE HÉLICE  
DO DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento científico-tecnológico asso-
ciado aos programas estratégicos da MB depende 
do estímulo à tríplice hélice da ciência contempo-
rânea. Trata-se, aqui, de chamar o poder político, 
a academia e a indústria a unirem seus esforços no 
desenvolvimento científico-tecnológico do Brasil. 
Vincula-se a toda a cadeia de demandas evoluti-
vas geradas pelas necessidades operativas da MB, 
em especial à demanda por capacitação, conside-
rada crítica.

Do adequado “giro” da tríplice hélice do de-
senvolvimento científico-tecnológico dependem 
a capacidade de geração autóctone de tecnolo-
gias críticas e a transferência de tecnologia entre 
as indústrias do setor de defesa e as indústrias de 
quaisquer outros setores da economia brasileira. 
Da tríplice hélice depende, também, o desejado 
efeito sinérgico entre as indústrias dos diferentes 
setores da economia nacional. 

PRIORIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS CRÍTICAS

O desenvolvimento científico-tecnológico asso-
ciado aos programas estratégicos da MB deve prio-
rizar a obtenção das chamadas tecnologias críticas. 
Tal iniciativa visa reduzir o hiato tecnológico entre 
o Brasil e os Estados mais industrializados, bem 
como a dependência tecnológica brasileira. 

Gerar tecnologias críticas de forma autóctone 
é fundamental para superar as mazelas do cercea-
mento tecnológico, reduzir a vulnerabilidade estra-
tégica do Brasil no aspecto tecnológico e aproveitar 
ao máximo as potencialidades da BID brasileira. 

Dominar e gerar tecnologias críticas é primor-
dial para que o Brasil possa superar sua posição 
periférica nas cadeias de produção de bens e ser-
viços de alto conteúdo tecnológico e de alto valor 
agregado.

ÊNFASE NO USO DUAL DOS  
PRODUTOS DE DEFESA

Além de priorizarem as tecnologias críticas, de-
vem os programas estratégicos da MB enfatizar o 
uso dual dos PRODE. Trata-se, aqui, de transferir 

à sociedade brasileira os benefícios da pesquisa 
científica realizada com recursos orçamentário-fi-
nanceiros que pertencem a toda a sociedade. 

A dualidade no uso tecnológico vincula-se for-
temente à justificação social dos investimentos 
nas tecnologias de defesa, normalmente elevados 
e com retorno de longo prazo. A transferência de 
tecnologia entre as indústrias do setor de defesa e 
as indústrias de quaisquer outros setores da eco-
nomia brasileira ocorrerá de forma muito mais 
rápida e fluida se priorizados os produtos de uso 
dual, assim favorecendo o efeito sinérgico na in-
dústria nacional.

LIMITAÇÃO DAS AQUISIÇÕES  
DE OPORTUNIDADE

O desenvolvimento científico-tecnológico as-
sociado aos programas estratégicos da MB impõe 
limitar as aquisições de oportunidade de meios 
navais. Busca-se, com isso, manter o foco no uso 
de recursos, pessoal e infraestrutura para geração 
de tecnologia e incentivo à inovação. As aquisi-
ções de meios navais em caráter de oportunidade, 
ainda que possam ser necessárias para a manu-
tenção momentânea das capacidades de defesa, 
desviam recursos orçamentário-financeiros, hu-
manos e organizacionais do esforço pela geração 
autóctone de tecnologias avançadas e de desen-
volvimento científico-tecnológico.

Cada aquisição de meios navais em caráter de 
oportunidade, além de reduzir a disponibilidade 
de recursos para o desenvolvimento tecnológico 
autóctone representa, também, todo um esforço 
voltado à incorporação operativa desses meios. 
Estruturas logísticas, tripulações e doutrinas de 
emprego terão que ser adaptadas para incorporar 
esses meios ao projeto de força vigente, deman-
dando enorme esforço organizacional com pouco 
ou nenhum ganho em termos do desejado e ne-
cessário desenvolvimento científico-tecnológico. 

CONCLUSÃO

Os programas estratégicos da Marinha do Bra-
sil, ao buscarem atender às necessidades operati-
vas da Força Naval, contribuem com o desenvolvi-
mento científico-tecnológico nacional na medida 
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em que resultam em demandas evolutivas para o 
Estado brasileiro. Essas demandas evolutivas são 
exigências sistêmicas que se articulam a partir 
das necessidades operativas da MB e induzem o 
aprimoramento dos integrantes da tríplice hélice 
(governo, indústria, academia), estimulando o de-
senvolvimento científico-tecnológico do Estado 
brasileiro. Referem-se à tecnologia e inovação; à 
capacitação; e à organização, tendo especial efeito 
no aprimoramento da Base Industrial de Defesa. 
Ao fim, dependem essas três demandas evolutivas 
da demanda continuada por produtos de defesa, 
que irrigará o ecossistema organizacional com re-
cursos orçamentário-financeiros, encomendas es-
tatais, investimentos privados e oportunidades de 
exportação. Se não houver demanda por produtos 
de defesa, todo o arcabouço institucional e organi-
zacional que sustenta o ecossistema de tecnologia 
e inovação em defesa se vê fragilizado.  

Os resultados da pesquisa indicam que os pro-
gramas estratégicos da MB possuem a capacidade 
de induzir o desenvolvimento científico-tecnoló-
gico de forma sistêmica e com alto grau de exigên-
cia tecnológica, a partir das necessidades opera-
tivas da Força Naval. As necessidades operativas 
da MB geram demandas evolutivas para a tríplice 
hélice do desenvolvimento, as quais induzirão a 
melhoria sistêmica do complexo tecnológico-in-
dustrial do Brasil, desde que o Estado brasileiro 
mantenha a demanda continuada por PRODE. 

A presente pesquisa precisou superar limita-
ções relativas à falta de dados quantitativos con-
sistentes sobre a produção de produtos de defesa 
no Brasil e ao caráter ainda incipiente dos resul-
tados obtidos com os programas estratégicos ora 
em desenvolvimento. 

Os resultados da pesquisa abrem perspectivas 
para novos estudos nos campos da medição dos 
possíveis benefícios advindos dos programas es-
tratégicos da MB; da correlação quantitativa entre 
os investimentos realizados e os benefícios auferi-
dos; da identificação de oportunidades de inser-
ção comercial dos PRODE brasileiros; e dos efei-
tos mensuráveis dos programas estratégicos nas 
capacidades operativas da MB. Outros estudos 
nas áreas da Ciência Política, das Relações Inter-
nacionais, da Administração Pública e do Direito 
Internacional são também incentivados. ■ 


